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pilhn: 83250 reis. Numero do dis, 50 reis; ati-sudo, 60 reis. Africa e paises da Unido
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pertencia com ella dispendids.A sssignsturs s sempre minds dos dis¡ i ou 15 de csda mar.

Nau se rcshiuem os origina“.

  

tonnunin nsno nmso hoje 'provimento ao aggravo

Subscripção iniciada pelo «Cam-

peão dus-¡n'otvíncias», entre os

amigos e admiradores do beneme-

rito [ilha d'Aceiro, o sr. conse-

lheiro Francisco de Castro Mat-

toso, para a (requisição e colloca-

pda do seu retmlo na sala nobre

dos Paços do concelho.

Transporte. . . 3671500

Dr Manuel Nunes da Silva

(juiz de direito em Arouca. 55000

Carlos de Figueiredo (Espi-

nho)............- 115500

José Ferreira Pinto de Sousa 1,3600

Antonio Ferreira Pinto de

Sousa............ 15500

Manuel Gonçalves Nunes (Cs.›

els)............. 135500

Joaquim Maria de Figueiredo

(Salren)........... 15000

José Maria Marques Figueira

(idem)............ J§000

Abel Antonio da Fonseca

(idem)........... 135000

Adriano Ferreira Vidal (idem) 1§000

Francisco d'Assumpcào Men-

des............. 500

(Prasegus). Somms. . . 3835000

Os recibos das importanoiss sub-

sorlptas estão já, em poder do thesou-

reiro da commissao, sr. Domingos Jo-

' sé dos Santos Leite, podendo, portan-

to, quem queira fazél-o, pagar desde

já. àquelle cavalheiro s quantia com

que Subscreve“

Mala do Sul

p

 

Lisboa, 3

Noticia politics de hoje:

Com quanto a imprensa te-

nha já feito citação de no-

mes para os diversos círculos

do pais.posso garantirrlhestqne

ainda' algumas ,candidaturas ; v 3..

niti'vamente assentes. Certas, -

as candidaturas pela capital,

dos srs. conselheiro Manuel

Moreira Junior, D. Miguel Pe-

reira Coutinho, José Mathias

Nunes, conde da Ribeira (D.

Vicente), Luiz Eugenio Leitão,

Antonio Mazziotti, conselheiro

Alfredo Le Cocq, João José

Sinel de Cordes, dr. Vicente

Monteiro e dr. Antonio José

'Gomes Lima.

No resto anda muita phan-

tasia, muito jogo, mas a lista

definitiva só a apresentará por

estes dias o nobre chefe do go-

verno, sr. conselheiro José Ln-

cisno de Castro.

Como pares, parece que vi-

rão os srs. conselheiro Veiga

Beirão, Augusto José da Cu-

nha, Dias Costa, Resssno Gar-

cia,Eduardo Villaça, José d'Al-

poim, Alexandre Cabral, Poças

Falcão, tenente coronel Fran-

cisco Machado e Miguel Perei-

ra Coutinho.

Tambem pelo Funchal pa-

rece estar assente a candida-

tura governamental do sr. con-

selheiro José Cabral Correia

do Amaral.

Do grupo francacoo ha 3

candidaturas certas. São as dos

srs. João Franco, Gaivão e

Martins de Carvalho, respecti-

vamente pelos círculos de Fa-

ro, Arganil e Castello-branco.

Varias outras noticias:

x Esta madrugada, um

atrevido gatuno ospanhol con-

seguiu introduzir- se n'uma ou-

rivesaria da rua do Carmo,

pertencente a F Almeida &

.', conseguindo apossa r-se de

objectos e dinheiro, tudo no

valor de 12 contos. Quando ia

a sahir foi apanhado por um

guarda nocturno, pondo-se em

fuga, ,abandonando parte do

furto e sendo depois recaptu-

rado. E' homem novo e bem

trajado.

E O Supremo tribunal deu

l 5?.

da Companhia dos phospho-

ros na questão com n «Brinque

de Paris et des Pays-bass.

x Foi addiado o julgu-

mento do soldado d'infanteria

20, que matou o cabo no quar-

tel d'infanteria 16.

g N'estes ultimos dias

temido muitas amostras doa

vinhos tintos portuguezes pu-

ra. Bordens, exportadas por

agent s das principaes casas

d'aqnella cidade..

g Chegou a Singapura o

o cruzador «Vasco da Gama».

x Sabin de S. Vicente ps-

ra Angola, o transporte «Pero

d'Alemquer».

x Parece que o empres-

timo de 2:000 contos, que o

governo vae contrshir para a

construcção do OOlliiDhO de

ferro de Swazilandia, voltará

a ser discutido em conselho de

ministros.

Começam ámanhã, na

«Academia de estudo-livres».

as conferencias publicas sobre

historia patria pelo pl'ufussm'

sr. Agostinho José Fortes, o

que representa um serviço rc

levante prestado á causa da

instrucqào.

x Rennin a commissão do

desenvolvimento da cultura

  

d'algod , o 'estudo

da'sj'üf 'A ...5. @traduzir

norteia“ -ojá elaborado; , -

x Hoje de madrugada, o

comboio 'da linha oeste, matou

na estação de Runs ocarrega-

dor supplente, Antonio Pinto.

x Na fregnezia de Means,

concelho de Orense, Galliza,

den-se um crime de asassinio

e roubo de 500 duros, dan-

do-se como auctor Secundi-

no Seguim Rodrigues, de 22

annos, solteiro, filho de José

liIariachnim, natural da mes-

ma freguesia.

O criminoso, em seguida

ao crime, fugiu, tendo-se inter-

nado em Portugal, sendo re-

clamada a sua captura ás au-

ctoridades portuguezas.

Secundino foi hontem á

noite preso no hotel (Nacio-

nal».

Apprehendeu-se-lhe u m re-

volver que elle tinha debaixo

do travesseiro, carregado com

5 tiros e uma caixa com 20

cartuchos embalados, uma car-

teira com 345000 reis, em di«

nheiro portugues, duas notas.

sendo uma de 25 pesetas e on-

tra. de 50, e duas de 100, dois

duros em prata, um relogio e

corrente de prata com berlo-

qnes de ouro, duas malas com

roupa e 2 chapeus da cabeça.

Cunduzido á. esquadra con-

fessou que no dia 22 de janei-

ro tindo elle e um tal Gerva

sic, mataram sua prima a tiros

de revolver, roubando-a em

seguida. e fugiram para o Por-

to, onde estiveram dois dias.

J.

Nova instancia

continuam a faltar-n05 livros,

revistas, jornnes e parte da

correspondencia que nos é di-

rigida. Mais uma vez, portan~

to,instamos com o sr. director

do correio para que ponha co-

broá pilhagem, que alem de

prejudicar-nos cansa a-queui

nol~a dirige graves transtor-

nos. \
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IMPRESSO EM PAPEL DA

Noticias religiosas

m Aveiro nenhuma lwslu de.

egreja propriamente dita,dls¡.n-

ta primasias à que em 2 de feverei-

ro se realisa sempre em honra de

Nossa Senhora d'Apreseulaçán. na

sgrcja do mesmo nome. Este anno,

como sempre, a decoração do tem-

plo, devnla ao habil armador, sr.

José Maria de Carvalho BrunCn, era

brilhante e l'ormosissima, principal-

mente a do altar da Virgem, reple-

to das mais bellas flores artiüciaes,

graciosamente dispmtas.

A missa e os dili'sreutes trechos

de musica, cujo elenco publicamos

aqui, teve uma execução irrepre-

hensivvl, magistral por parte da

orchcstra da «Banda dos bombeiros

Voluntarios.»

Dos sermões havia-se encarre-

gado o illustre pregador regio e

nosso amigo, sr. padre Patricio,

quo, achando-se convalescentc ain~

da d'um incommodo que por bas~

tautes dias o reteve no leito, se l'ez

substituir á ultima hora pelo seu

college, sr. dr. Motta Macedo, um

orador tambem muito dislinctu.

conhecido e apreciado, tanto no

Porto como no paíz, especialmente

no norte.

O sr. dr Motta Macedo, que foi,

um estudante premiado em todos

os annos que frequenton nzi Univer-i

sidadr, não é um ilssmnhuci-In em

Aveiro. Ja“aqui pregou mana .Puma

voz e sempre com t'XllO, por isso a

sua vinda'não esperada I'nI muito

bom recebida por todos.

0 illustre orador sagrado pro-

dnziu dois bellos discursos, cheios

de poesia e so mesmo teinpc de

uncçáo religiosa, e par d'agua grain

de profundas de_ .u ~'~ -'
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raco por que cada uma é ser-

_vida.

u O projecto é do digno pre-

sidente do municipio, sr. Gus-

_talvo Ferreira Pinto Basto.

_.___+_.__.___.

Mludezas

orrepazio, que csustics. as arvores

'quado as não victima ao seu arbi-

trie pela impunidade em que o deixam

andar, pinta bonecos e coisas peiores-

peões paredes dos predios, muros de

quintas, etc., e faz ainda outras dia

brnras, como sao as de entnlliar valle-

tes e de obstruir e sujar as retretes

publicas.

Positivamente a nossa policia é

servida por guardas de grandes senti-

mentos hnmanitarios, aliaz o rapazlo

entraria na ordem

Í Mais uma vez appellamos para

ajusta das obras da barra adm de

dar remedio prompto ao mau estado

emque se encontra o canno eonductor

de esgotos construido no (Jojo. Está

de tal modo cucravado, que as aguas

não passam; encharcaln em torno. e

os detrictos all: acomulados exhslam

mlesmae que preju lioam enormemente

n saude publica.

5 Apparecaram novas e agora ma-

gníficas varas de porcos slsmtejanos

Quem guardou para o tarde ficou ine-

lhor porque compra agoraa3§600rsis

e. arroba_ ao passo que os primeiros a

 

l pagaram a 3,3800.

Í Corre que o Club-dosyallitoa pre-

para agradaveis surprezes para o car-

' naval d'este anno,por ventura uma bs

talhs du Bares e outras divertimentos

na ria.

2 Reune hoje, pelas? 2/4 da tarde,

a assembleia geral da «Associaçao

commercial d'Aveiron lim de resolver

a maneira de fazer a olfarta do diploma

de socio ao sr. conselheiro Castro Mst~

toso.

3 A reczita do imposto especial

 

  

nsannpreçsiossrsis_ um'

'auditm-le, que ars selecio e nume- w

por lei de 24 de agosto de 1887, cobra-

desem'bs-o ultimo para as; obras

dg ,hm de Aveiro. foi de musas

"' WW* j ' _ imitam“

o* "riam; - . 'hs-rua

empregado 'da _Fabrica do
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sres,60 reis por linha. Annuncios, 30 reis porli-

nha singela. Repetiçaes, *20 reis. imposto du'- sello, 10 reis. Annuncios permanentes ,contraste

especial. Os srs. assignantes gosam o previl'egio de abatimento nos annuncios e bem assim

nos impressos leitos na casa.-Accuss .se s

redacção seja enviado um exemplar.

recepção e snnunciam-se as publicações de que A

J

á Estiveram aqui tamhllm os srs

Abel do Barros Mt'llu, alumun da «Es-

.cola-mi-dicn do Porto», n

Fructuoso Castanheira. quuitanisla dt'

direito.

estado em Aveiro a sr.-

Monteiro.

â Estiveram] n'cslcs dias aqui os

srs. Manucllosé Simões dos Snntos, .lulu

Eniygdio lludriguus da Costa. Manuc:

D. lmocsd n¡

Marques.

Tum estudo ligeiramente incomum

 

Beja, sr. conch commendador .luso Ma-

ria Ançà.

á Tnmhcm tem passado mal dv

saude o hnhil (Imprognllo do fazenda,

sr. Eduardo Pinto til' Miranda.

â chm sentido cunsidvrarris me

lhoras. o que nos é grato noticiar, os

srs. dr. Pereira du Cruz e Marques du

Costa. que, como dissemos, estão do cn-

ma cm virtude dos dosaslrrs porque

passaram.

á Encontra-so docnlo. guardando o

leito, s sr.l D. Lauro de Murnos Surmon-i

to, esposa do nosso Vr'lllt) amigo, sr.

Evangelista de Moraes Sarmento, onten:

dido notario eu¡ Vagos. '.

á Esto ja restabelecida dos seus

incommodos a sr.- i). Lucia itoclia di»

Moraes Machado, esposa do sr. Joao dl

Moraes Machado. ~

á 'l'cm guardado o leito, com a ine

tlusnzn, ums está retirou-nie melhor, a

srt' D. Adelaide Sarmento, esposa do

sl'. ¡ri-ncriil José Estevam de Moraes Ser'-

int-nto.-

i Tem cando do cume, sotl'n-ndo

.l'um kisto, mus está pi tuuibeiurmev

thor, o upplicado niunmo do lyccu de

Coimbra, sr. Alln-rto linullu.

O VILLEGIATURA:

Com' sua esposo, von¡ hoje nEs -

;,'ucn'u de vmtn u sun l'umilin, o nosso

::migo c rt-puludo plnirmscnutico, sr

Antonio Joaquim (lnnlolo.

1 Svuuiu piu-:i Lisboa o sr ' D. Ali-

cs Taborda, ¡rt-uni lllhu do capitão llll'

dice de intestinme II, er. dr. Jose Marisa

Rod »Morta A r

É““ their nissan¡
pinho. sta ' _

ue ;l'hthl _do sr Car s tic Figueiredo.

si'. di'. Linz R 'gallu c sua futililiü.

        

I-I

¡lula-escola (liSli'lClttl dlvuro

0 sr. presidente da camara re

cebeu hontem Communica-

ção. telegraphica do nobre pre-

sidente do conselho de minis-

tros de que iria á primeira as-

signatura o decreto que aucto-

risa a realisação d'um emprcs

timo de 30 contos de reis para

a construcção do novo edificio

destinado ao s Asylo escola dis

trictal d'Aveirm .

Vem a proposito dar o pro-

jecto da fachada, que é o que

a nossa gravura representa, e

que, como dissemos, despido

de arrebiques custosos e inn

teis, serve o fim a que se des-

tina tendo ao mesmo tempo o

aspecto alegre d'um edifício

simples mas grandioso, como

do, Sulnbre, com todos os re-

quesitos indispensaveis.

Deve assentar nas proxi-

mídudes do Passeio publico,

em ponto elevado e de ar sa-

dio, trazendo como consequen

cia da sun edificação um outro

melhoramento: a abertura d'u-

ma rua, do largo de Santo An-

tonio ao largo do Espirito-

santo.

Já. dissémos dos numero-

sos compartimentos que deve

ter e ds sua applicação. Espe-

rumos, entretanto, dar em bre-

ve a planta dos seus dois pn- i

vimentus,c então daremos mais

Completa descripção da obra.

A meio do predio tica, co- *

mo se vê, a. capelln que sepa-

ra as duas secções, limitando-

o 2 amplos corredores exterio~

res, que darão accesso ao ter-

  

  
Gatunagem '

neixsm-se-nos varios habi-

tanles de Esgueira de repeti-

dos ataques da gatunagem,

que assaltam as vedações dos

quintaes e chegam a entrar na

propria morada dos cidadãos

roubando-os. Nas gallinllas

tem sido completo o desvsste,

não se poupando mesmo as

de maior estimação. Assim

succedeu a grande n.° que all¡

tinhao nosso amigo ebemquis-

to industrial, sr. João d'Oli-

veira Vinagreiro, a quem che-

garam a arrombar uma porta

da cosinha, levando-lhe v'alo-

res.

A intervenção da policia

podia, talvez, pôr termo ao

desaforo, e confiamos em que

o seu digno Commissario a

não fará esperar. D'outro mo~

do pode o casi) dar logar a

que cada um tenha de defen-

der a tiro a sua propriedade.

...-

Cartões de visita

. ANNIVERSARIOS

Fazem annos:

Hoje. a sr.' D. Beatriz Amelia de

Fontes Alla, o o sr. Manuel Marques da

Silva Junior.

A'manhã, o sr. David José dc Pinho,

Porto.

Além, os srs. João Augusto Marques

Gomes e Carlos de Figueiredo, Espinho.

Depois, a sn' D InnocenciaCoucci-

ro da Costa, e o sr. Manuel Firmino do

Almeida Mula Magalhães

O nacnsssos:

^ ingressou do Brazd a Lisboa, onde

cuntu passar alguns dios, o nosso patri-

cio e amigo, sr. Antonio de Silva Mello

Guimarães.

O ssrnms:

' De visnu, estiveram aqui o nosso

amigo, sr. Ciil'lüs dc Figueiredo o sun

vsposn, que jii rutirnrum para a sun cn-

sa dc Espinho.

.-2 Vicrnm a Aveiro os alumnus do

lyccu de Coimbra, srs. Agnello Ilcgalla.

Alfredo Martins c Alberto Ruclla.

_ _ iii i-i
I'll-l t-'

2 licgrrssm¡ no Porto, do sua cus.

do Fontàu. o MOSS!) pri'smlo college du

Folha-damuits, sr. dr Augusto do Castro

á Cum sun Pillow o lilhu l). Mnrin

tem calado cm Eslnrrvju o sr. luso Mu~

riu Pereiro do Couto Brandão, digno ol

Ílclal do governo ('iVil d'n-sto distrir'to.

í [ingressou :i Aveiro. FPilSSUlliÍll~

do as funcçO-s (lo sin cargo, o sr. con

solhuirn Martins Manso.

á Rrgrussou n Coimbra osr_ Bispo

conde, quo lmvin ido a Fuiunlir-üo llth'l

missa por uhnn do sr. Ctllllll' dn Foz di

Arouce, pus do sr. inurqunz dn Gru-

ctosa.

â Foi hojc ao Porto o nosso amigo,

sr. Cusul Moreira. '

Noticias militares

Dos seis centos homens que ha-

viam de constituir permanen-

temente 0 regimento de infanteria

n.° 24, segundo as prusapias do sr.

Pimenth Pinto ahi apregoadas polos

seus amoucos e serwdores, foi ago

 

ra, ao cabo de perto de Cinco com-i

pridos mezes, dada uma guarda de

cabo para a cadeia da cidade!

Tardou, mas aproveitou. ..

Com o antigo corpo de cavalla

ria 7, desorganisado pelo mesmo

inclito verão, nunca se deu o caso

da cadeia estar sem guarda tanto

tempo. São os factos a demonstrar

as nossas preVisões e a pôr em evi-

dencia as vantagens da mudança ou

substituição, que tantos centos de

mil reis custou ao paiz, que tão pro-

fundamente iulluiu nos interesses lo-

caes e que até vidas' custou pelas

diferenças do clima.

Aqui falleceram alguns soldados;

em Almeida foram sepultados mui-

tos cavallos. 0 sr. Pimentel Pinto

não lhes foi, porem, ao enterro.

a' Requech licença disciplinar

o tenente de cavallaria 7, sr. Frede-

rico Sapuriti Machado.

a' A banda de lnfanteria 24

executa amanhã, no Passeio~publico,

se o tempo o permittir, o seguinte

rsportorio:

allarchan; «Suplica á Virgem',

(lluracs); ulhorentma», mazurka,

tPeixnto); «Flor campestrm, (Reis):

«'l'annhansen, selection, (Vagner);

¡Passe-calle»

d r. Fruntiscr:

i De visita a seus sobrinhos, tem'

Gonçalves Nunes, dr. Abilio Gonçalves;

O' DOENTES: .~

dado de suudç o nosso |'Slllllilt'_l'l uniiuut Vieira.

c illustrado vice l't'llUl' do seminario tic-l

lMagaihãesLima

* em Aveiro
l

ntre os discursos ds. festa do

dia 16 do passadomez,sali-

entou-se,pelo buriludo da phra-

4e e pelo seu esplendido concei-

i '0,0 do iiosso college da Vitali-

 

l

àdade, sr. padre M. Rodrigues

Por isso o reproduzi-

mos aqui:

l «Senhores- Trouxe-me a este

lnzido sjuntsmento' uma invocação

imiga da Paz.

E essa palavra magica, sua-

ve e santa, sôa sempre aos meus

ouvidos como um hymno d'amor,

le verdade, de justiça, de gloria-

a mais bella, a mais dôce, a mais

sil'ectuosa expressão da conscien-

cia.

. Paz cabia! A paz seja comvos-

col

_ Nunca, em tempo algum, os

philosophos. os oradores, os poetas,

emittirsm um conceito mais eleva-

do nem mais generoso.

, Pam vobis! A paz seja comvosc

col-- Muitas vezes, muitas-em

voz submisss mas solemne,-eu

prol'iro esse artigo sublime da mi-

nha slms e da minha lei; e todas

ç as vezes que o repito, faço-o deve-

ras apossado e compenetrado da

sua alta significação e profunde-

za;-sob o impulso d'un¡ pensa-

mento amoroso e fecundo, que me

desperta e arrasta o coração e o

espirito psrs o supremo snoeio d'um

,grande ideal, s fraternidade huma-

 

i
l

dg,... , 3_ dos, s fraternidade universal-_essa

3th ¡fi-'ker ..,..lmiàü 0475133.: ' ;'73 É 'l 'dm

pervir,4slvez intangsvel, 'porven-

i tura irrealisavel, mas que faria da

humanidade inteira uma só fami-

lia, de irmãos, tendo por subpeds-

nec commum a terra amiga, e por

tecto de todos a cupuls azuldo tir-

momento.

Depois de me benzer com esse

signo salutis, e de me cingir com

-sse cingulo continente/,ia it costila-

les, quando nas funuções ordinari-

us de cada dia, eu me dirijo ao

:nen pequeno publico. tão famali-

.'tl', tão amado e tão, querido, e pro-

curo oriental-o na aspera senda da

existencia, é ainda um pensamen-

to superior que me adaga e domi-

na: guiar os homens d'ámauhã á

conquista da harmonia universal,

incitsndo-os a ser ao mesmo tem-

po, justos e sinceros, tolerantes e

condescendentes, antepondo a to-

dos os outros intuitos a perfeição

moral, pugnando sempre pela ver-

dade, pela justiça, pelo direito,

pela luz e desterrando dos labios,

tlc coração e do espirito todo o re-

saibo de iniquidade, de odio mes-

quinho, de mentira. de embuste,

de hypocrisia. . .

Assim o ensinou urn grande

mestre, assim o resumiu um gran-

de pensador e evangelistaz-Dili-

gile lwmmes, enter/:cite errores-

dae caça ao erro, mas smae os ho-

mens, o que representa ao meSmo

tempo uma ancia de verdade e um

grito de perdão. . .

llonm' sait qui mal 3/ pense. . .

E' muito dili'erente da minha a

condicção e a educação social de

Magalhães Lima; mas eu julgo qus

no coração e no espirito de todos os

homens ha, sempre, algumas athai-

dsdes mais ou menos estreitas e

sympsticas. Por isso, eu não tenho

receio nenhum de achar-me aqui,

em condicto ou divergencia com

muitos dos seus sentimentos.

Dos seus labios e da sua pen-

ns teem sabido hrsdos energicos e

successivos a favor da paz e da

harmonia universal, que tanto me

captivs e seduz.Nos seus livros,nos

seus escriptos,nos seus discursos são

sempre as mesmas aspirações ge-

nerosas e até nos seus brilhantes

paradoxos, ressumhrsm sempre as

mesmas aspirações generosas e sl-

truistas. No repts da sua oratoria,

inñammads e ardente, pugnsndo

pela emancipação dos desherdsdos

e dos enfelizes, combatendo as ini-

quidades sooiaes que os requintes

de uma civilissção incompleta e



imperfeito., nefastamente sancoio-

uam, elle lá ergue, sempre, de

quando em vez, bondoso e sorri'

dente, o raminho da oliVeira, signal

certo e seguro dos seus generosos

intuitos.

De modo que, se eu não temos-

se dar ás minhas palavras singeln

las, pensadas e sentidas um tom .

crançosm diria que á sua obra .é

póde applicar o latim: ein re btt-í

_ necessariis, unitas; in dubiis, liber

tas; in omnibus, caritas», observan

do, todavia, que especialmente o

distingue a ancia do bem e o amor

da humanidade. °

Mas não é'preciso recorrer p

¡latinsn nem a outro qualquer ar:

tiñcio, para emittir um juizo ver

dadeiro e conceitnoso a respeito

de Magalhães Lima. Da sua boa

alma basta dizer que elle está

prompto, sempre, a passar o seu

prato ao visinho, como desejava

Lapalisse; e da sua vida publica,

que elle pertilha o ideal democratii

co e o amor do humanidade desde

a sua juventude e jámais o trahiu

ou abjurou. Se o abjurasse ou tra-

hisse, se fosse um especulador pri¡-

litico, um servil, um Vendido, podia

ser tudo no regimen do paiz. . .

Podia ser tudo: concelheiro, mini».-

tro de estado, embaixador, generiakl

e até, talvez generalissimo. . .sem

mesmo assentar praça em soldado.

Mas não. . . Ficou sendo, sem-

pre, só Magalhães Lima, só cida-

dão portuguezl Mas portuguez que

tem honrado sempre o seu nome

e a sua patria dentro das fronteiras,

e que não menos a tem distingui-

do lá fóra, nas grandes capitaes da.

Europa.

A inveja, a calumnia, ou, diga-

mos assim, alguma divergencia de

openiões, teem tentado aggredil-.o,

mas jamais conseguiram lançar

uma nota suSpeita sobre as suas

intenções.

Por isso, eu peço licença para er-

guer a taça em honra de Maga-

lhães Lima.

Como representante de um mo-

desto jornal de província, regenera-

dor-libral, a Vinilidade, eu brindo á

imprensa portugueza,brilhantemen-

te representada, n'este luzido ajun-

tamento, pelo nosso illustre hospe-

de. Brindo ao jornalista insigne,

ao apostolo do bem e da harmonia

universal; brindo ao irmão extre-

moso de Jayme de Magalhães

Lima, que é um dos vultos mais

generosos, mais estimados, mais

sympathioos, mais dignos de estima

de-Iympahtia e de respeito d'egta

 

. _,.W

,gi Folhinha aneis-en

le.-Novo titulo, o que quer di-

zer que n'outro jornal appareceu

já aquelle do que nos serviamos.

Dia 4-A camara municipal au-

nuucia que se encarrega de fazera

remessa dos gados da regiao para

os lallios inunicipaes de Lisboa,

evitando ao creador local o prejui-

zo que lhe acarretava a venda nos

mercados aos fornecedores estra-

nlios.

g' E' accomettido de doença

grave, em Lisboa, o general Gama

Lobo, que aqui cxercara o com

mando da 9.“ brigada pouco tem-

po antes.

Dia õ-Passam na estação d'es-

ta Cidade, com destino à Peniten-

   

 

   

   

   

  

  

   

  

E'-nos gratisainio ver que as grandes vir-

tudes cívicas e os relevantes serviços prestados

a Aveiro e seu districto por aquelle integerrimo

magistrado e distincto parlamentar são devida-

mente reconhocidos o apreciados pelos seus pn-

tricioen.

g' Tambem o Jornal d'Estar-

reja escreve no seu n.” de hon-

tem:

«O Campeão daswprooirzriaa, docano do

jornalismo d'estc districto e fundado pelo sau-

doso e bouemerilo conselheiro Manuel Firmino

d'Almeida Maia, tomou a iniciativa d'umn

subscripçao para a acquisiçño o collocaçao do

retrato do sr conselheiro Francisco de Castro

Mattoso na sala nobre dos l'aços-do-concellio

d'Aveiro. Essa idén, que encontrou uma forte

ndhesão em todos os ospiritos admiradores do

' sua em', 6, em verdade, sympnthica o bella A

subscripgáo já ficou, no sabbado, em 3675500

felt!

E' justo que a tdo illustre filho d'Avciro,

ao venuropdo cidadão portuguez e cavalheiro

prestnntissimo, que relevantes serviços publicos

tem prestado, se renda uma homenagem do

maior nll'ecto e dedicação. Louvamos a idea do

Campeão-das-prorinrias».

Candidaturas-Além de

outras já conhecidas, día-se como

certo que serão eleitos deputados

por Braga os nossos presados ami-

gos, srs. dr. Augnsto de Castro.

listincto advogado no Porto,\e dr.

ilannel Nunes da Silva, integerrimo

|UIZ de direito.

Folgamos e felicitamol-os, bem

como aos povos que vão represen-

tar.

0 revez. - Novas informa-

ções vindas d'Arrica, dão como

abandonado o forte de Cassinga, em

\ngola, que depois do revez do

Cunene foi 3 vezes atacado pelos

cuanhamas, conseguindo a guarni-

ção, não obstante os fracos meios

le que dispunha, fazer-lhes baixas

e. prisioneiros, que leem sido en-

viados para Benguella.

Em numero de 21000, cs pre-

tos atacaram um novo forte estabe-

lecido entre os rios Cuchi e Cuban-

go, sendo egualmente repellidos.

Depois d'este seu ineilicaz ata-

que enviaram ao capitão-mor dos

Ambuellas e Ganguellas, sr. Pimen-

ta de Castro, o seguinte cartel de

desaiio: «Em breve iremos ao Cu-

bango, para o capitão-mór nos pa-

gar os nossos irmãos que tem mor-

to e os que tem mandado para Beo-

guella como prisioneiros».

0 sr. Gorjão, o infeliz ministro

que nos preparou aquella derrota,

que se assôe a este guardanapo. A

sua obra fructiilca ainda. como se

vê. ,

Instrucção.- Foi auctori-

:zada a transferencia do alumno Al-

meida Eça, do lyceu de Braga para

o de Aveiro.

"Estão vagas as escolas pri-

_mprias_ de Soutoo treinos, feira.

V 'I-rlllührhlllurrasogn eu.

Canarana¡ a boa Inova» 'da gp'-

-.›ariçã'o varias noticias, e até já nós

vimos alii um casal, que é decerto

o percursor de muitos outros.

Nov¡dade.-O sr. ministro

das obras publicas mandou seja ex-

posta à Venda, de abril proximo

em deante, esta nov1dade entre nós:

«cadernetas de scllos postacs».

listas caderneta:: contarão 24

asilos, das taxas de 5, 25 ou 50

reis, em grupos de sois sellus, se-

iarados por folha< de papel parall-

.iado, para impedir que se peguem

ins aos (intros, e tendo a capo

nnarelta, Vermelha nu azul, segun-

lo as taxas dos sellos de que são

formadas. Ha tambem cadernetas

inixtas, isto é, contendo sellos de

luas taxas, 12 de 25 reis e outros

.t
Í .

rença aos habitantes do sitio, que

teem de ir buscal-a a maior distin-

cia e com sacriilcio. f

"laminação publica.

_Quem ler o que escrevem gate-

teiros locaes, ha de BuppÕl' que 'es-

tamos às eanras. Segundo o seu

especial criterio é mau o gaz, a

companhia aufere lucros fabulosos

na exploração d'esta grande fonte

de riqueza, e o proprio contrato

tem deleitos monstruosos. A

Ora a verdade é que o grande

mal provem apenas do pequenitos¡-

mo u.° de candieiros que a cidade

tem. São ainda os mesmos que eram

lia quinze annos, quando se inau-

gurou o melhoramento, em que a

area da cidade era pequenissima.

Fizeram-se novos bairros, abriram-

se novas ruas, e para não auginen-

tar o u.° de candieiros augmentou-

se o espaço existente entre cada

um d'elles. Nada menos de 60 me-

tros medeiam entre cada um. De-

pors, ha quem se entretenha a apa-

gal-os de vez em quando com_evi-

dente proposito, e a sagacidade da

policia não chega até ao ponto de

apanhar os vandolos em flagrante.

Mas o defeito é do gaz, do con-

tracto e da companhia ou de quem

a representa aqui, pelo conhecido

criterio de gazeteiros locaes. Quan-

do Diogo Cão implantou a bandeira

das quinas nas plagas da Zamhezia,

era a electricidade que allumiava o

mundo da torre do pharol da Pata-

gonia. Bons tempos, esses.

Entretanto, o sr. presidente da

camara e a direcção da companhia,

no proposito de conciliar todos os

interesses e de melhorar as deli-

ciencias da actualidade, entabola-

ram já as negociações necessarias,

e do empenho de ambas as partes

em bem servir o publico é de es-

perar que em breve cheguem a

accordo. Deixe-se-llies livre a acção,

que não ha necessidade de ferir

nem de excitar susceptibilidades.

Camara municipnI.--

rente:

a' Concedeu as licenças para

construcções que lhe foram “solici-

todas.

g' Fez a .lose Amaro de Carva-

lho a concessão do terreno em que,

no cemitcrio publico. se encontra

o cadaver de seu pae, Manuel Ama-

ro de Carvalho, mediante o paga-

mento da taxa legal.

a* Assignou actas e cadernos

de inscripção de eleitores A para a

eleição de deputados o (location: de

proceder-se em l? do corrente.

j'desolvenagradocor- ' E

!agr-qma- ao oi!“ _pagar

cação *due - ns-'rer de ouvi/W

meira assignatura regia o decreto

auctorisando o emprestimo” que a

camara deseja contrahir para cons-

trucção do edificio para o :Asylu-

escola-districtal».

______._-._.__._.__

m

Sob os ovni-estes

Morreu em Coimbra o sr. con-

selheiro Diniz Kopke Seve-

rim de Sousa Lobo, cavalhei-

ro distincto, que aqui ezerceu

com elevado criterio o cargo de

delegado do thesouro.

Doente ha muito tempo

pelos estragos d'uma conges-

gar com usura as façanhas proxi-

mas e remotas da audaoia portu-

gueza, quasi sempre inexcedivel e

victoriosa. Deante de milhares de

negros aguerridos e bem armados,

duzentos homens do nosso exerci-

to foram constrangidos a endossar-

nos uma letra escripta com o an~

gue dos gloriosos chacinados. Esta

lettra, acceite pelos sobreviventes,

á fé que será. resgatada dentro do

seu praso.

   

   

  

  

  

  

   

  

  

  

   

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

   

   

  

   

  

  

  

  

  

  

  

   

  

  

   

  

  

   

   

  

   

  

  

   

  

   

 

  

  

  

  

  

dos souberam cumprir o seu dever

_assim diria de taes tropas, em

phrase impress'ivamente

o morto vencedor de Trafalgar.

Mas . .

alli não anreolaram o seu profissio-

nth cluly com o funebre clarão de

um pavoroso martyrio! E porisso,

que elles no fôro da nossa piedosa

administração, antes nos parecem

vencedores que vencidos-vence-

dores autenticos de um grande

triurnpho de patriotismo e honra

militar, cujos laureis á nação clim-

pre entraçar nas cruzes do seu re

pouso.

zia parte uma pequena unidade de

cavallaria.

ma, que a cnquadravam ou acom

panhavam, saldaram todos com a

vida a honra do seu posto. (i) Cir-

cnmstaticia eluquentemente expres

siva: Não só bravos . .

Ieiros.

combate são n'isso contestes. Ern-

quanto poderam, chefes e soldados,

irrompendo do quadrado, que he-

roicamente se defendia, iam-se de

espada nua contra a densa aluViào

do inimigo, tentando repellir ou se-

quer deter o galgão d'aquelle mar,

negro e indomito, incenssantemen-

te avançando e bramindo

nosso quadrado de infantes e arti-

lheiros que, a pé firme, epicamen-

te, queimavam os ultimos cartu-

chos.

Resoluções da sessão de 3 do cor- '

É

los e feitos gentillissimos, com es-

se mesmo espirito, ha poucos an-

Na fonesta jornada africana to-

positiva,

quantos, d'esses- tantos,

I'

Do destacamento victimado, fa-

Os ofñciaes d'esta ar-

mas eaval-

As relações episodicas do

para 0

Foi assim por largo tempo man-

ti-lo o estrebuchar do quadrado

agonisante, do destacamento con-

demnadol... Afinal, antes talvez

do extremo transe, a nossa caval-

laria. . tinha apeiado--e morta,

voavam no espaço ardente, infla-

mado de morticinio e imprecações,

as almas dos bons soldados parti-

das

dora certeza do dever heroína-nen-

ar 'eus oni a nsp a D , c co ola

te cumprido.

› E' pois de ideolinavel justiça,

que, piedosamente recolhamos os

' nomes e a lição d'esses camaradas

,picos e generoso do hello es-
da sua e nossa. arma; que os

mmemoremos por dignos herdei

ros, na Africa occidental, dos titu-

nos praticados pelo desditoso e ful-

gnrante oHicial, que se chamou Joa-

quim Mousinho.

Chaves.

Antonio Brandeii'o.

 

,O tempo e a agricultura

E' ainda de sol, mas de tempe-

ratura fria, o tempo que tem

feito. De noite e até tarde, tem co-

berto a cidade e a costa um espes-

so nevoeiro, que felizmente levan-

ta de manhã.

0* O que dizem de tóra:

De Agueda.-Baixaram já as

aguas do nosso rio, que o inverno

gium-se ao dr. Bilhano, que

raras Vezes deixava de confir-

mar taes documentos.

    

  

      

   

  

        

   

 

  

   

  

curava antecipadamente, man-

dava-lhe que fosse ao paço

episoopal obter o despacho re-

querido e depois voltasse para

lhe ser confirmado.

  

    

   

  

    

 

E, quando alguem o pro-

l

Em 1841 foram restabele-

cidas as relações do governo

portuguez com n Santa Sé,

mas D. Antonio não obteve a

sua confirmação.

Para isso deram-se diver-

sos motivos, sendo o principal

o quejá tica exposto. Tambem

para isso concorreu o procedi-

mento do mesmo individuo,

que, apesar do erudito, intelli-

gente e bem intencionado, dei-

xav a-se arrastar por conselhos

de falsos amigos, e entregue a

uma politica facciosa e aos

atractivos das sociedades,mais

ourava das distracções do que

de dar exemplos,que o auctori-

311889111.

Corno se fallava na extinc-

ção d'esta e de outras dioceses,

a nomeação de I). Antonio de

Santo Elydio foi para os aVei-

rcnses um motivo de grande

regosijo, porque viram, u'esse

facto, uma prova de que tal

medida não teria eñ'eito.

Festejarain, pois, a chega-

da do bispo eleito, mas alguns

individuos commetteram então

taes excassos n'um publico

banquete,a que D. Antonio as-

sistiu,que um tal acontecimen-

to se tornou em motivo de es-

candalo.

E não \concorreu pouco,

para que a desejada confirma-

ção não se obtivesse.

Houve, porém, uma causa

que foi talvez a principal. D.

Fortunato de S. Boaventura,

homem de talento e saber, e

partidario acerrimo do antigo

regimen e da dynastia exilado..

exercera o elevado cargo de

arcebispo de Evora.

Em virtude das mudanças

politicas, viu-se ôbñgado a

saliir da patria, como fizeram

não poucos individuos e quasi

todos os prelados, especialmen-

te os que haviam sido confir-

mados por Gregorio XVI.

Depois de haver percorri-

do diversas terras, foi estabe-

lecer a sua residencia em Ro-

ma, e ahi chegou a ter não pou-

ca importancia e uma grande

influencia na Santa Sé, espe-

cialmente nos assumptos, que

mais ou menos respeitavam a

Portugal.

Era muito desafeiçoado a

D. Antonio de Santo Elydio,

   

   

  

Mola da Provincia

 

Dos nossos correspondente::

Albergaria-»velha 3.

Grande duordcm-Uin numeroso grupo de

rapazes d'estn villa, acompanhado de varias

raparigas, foi em cumprimento rl'umu pro-

messa, a .letais, e, no regresso, na oncasilo

em que atravessaram o rio do bnrco.houvo algu-

mas alterações entre oollcs o os hnrqueirol, lu-

do por causa d'um tostdo quo um dos bnrquei-

ros tinha deixado oahir na agua, exigindo ou-

tro, com ameaça.

Como nrn de crer, os rapazes negaram-.le

pagar segundo vez ao borqusiro, havendo entao

principios de desordem. Clieundos a terra, eu-

volvarnm-se todos em desordem, havendo grito!

do aqui' d'el-rci d'ambns as bandas, alo Io ven-

do senao gente a escorrer sangue pelo areal tó-

ra, uns com cabeças partidas, outros mais mo-

lestados não se podendo mover, outros com os

queixos amarrados. Emlim, fera uma verdadei-

ra batalha, andando envolvidos em desordem

mais de cento a cincoenla passou, reinantlo

apenas as enormes varas do¡ barcos e os cact-

tes dos desordeiros.

Os feridos foram bastantes, entre os quacl

um que esta melindroso porque lavou vnrnn vem

com os varas dos bnrquairos pela cabeça, la-

tendo-Ihe enormes ferimentos, jorrnndo grande

quantidade de sangue.

Por falta da tempo não posso descrever

tudo precisamente.

2 Por descuido deu-sc honth um caso

que podia causar o morte a uma pobre creonçn

de 15 mczcs: na ocrasiao que se ia a chegar

perto do lume, tombou uma panclla de agua a

ferver. que a queimou atrozmonto.

2 D'aqui enviamos os nossos sinceros pn-

rubens no nosso bom amigo e conterranoo, sr.

Joaquim Ribeiro o Silvn, pela nova cm com-

mercial qua acaba de abrir n'unia das ruin

mais centraes do Porto, ein sociedade com seu

lllho Antonio.

á Morreu na ultima sexta-tona, em An-

uejn,a sr.l l). Amelia Nunes do l'inhn, virtuo-

sa esposa do sr. José Pereira do Silva.

2 0 preço do milho o ainda de 80 s

?'80 reis os vinte litros.

Canin. 3. (1)

Motivos poderosos me obrigam n

deixar de ser correspondente do Cam-

peão aqui.

Cumprindo, porem, um dever do

gratidão, não devo despedir-me d'este

jornal sem que muito reconhecido apre-

sente os meus agradecimentos L sua

illustrada'redaecao, e muito particu-

larmente no seu digno redaotor prin-

ciqal, sr. Firmino de Vilhena, pela ma~

neira delicada e cavalheiros¡ por que

sempre me tratou.

Agradeço egualmente aos illustra-

dos leitores do Campana os louvores,

embora immercidos, que por vezes se

dignaram fazer-me.

E' com grande pesar que sou obri-

gado a. desligar-me d'um jornal que

tem sido um dos melhores defenso-

res dos interesses de Cacio. Paciencin.

Ao deixar, pois, o Campeão, fa-

çosinoaros e ardentes votos pelas

suas prosperidades.

Coimbra¡ 3.

Com um dia lindo, ton-se com

pompa na real capella. da Universida-

de a festa da Puriñcaçào de Nossa

Senhora. N'esta, como em outras egre-

ias, teve tambem muito brilho aquel-

n festividade.

O( 0 sr. dr. Alves da_ Horn, lente

da faculdade do theologia. a quem' eo

dggravon n 'doença d'olhos, -pnrttu

ara Lisboa para consultar o especia-

lsta, dr. Gama Pinto.

'tt Considera-se coberta a emissão

de 500 contos para a constituição da

«Companhia vinícola do centro. Tem

continuado a apparecer novos roten

dentes a socios para elle, sen o, co-

mo já disse, alguns d'ahi.

Oliveira d'Azemoio¡ 3.

Falleceu em S. Martinho da gan-

dara a mas do sr. Domingues Pereira

Ayres, digno vereador da camara mu-

nioi al d'este concelho.

seu funeral toi muito concorrido,

e a chave do feretro entregue ao. sr.

dr. Arthur da Costa Sousa Pinto Bas-

t0.

Ii No Covello falleoeu tambem-Ma-

ria de Jesus com a avançada edade

de cem annos.

'Ot Foi hn dias julgado em policia

oorreoional, por oñ'ensas corporaes, e

oondemnado em tres dias de prisão o

sr. Augusto da Silva Martina.

O( Foram concedidos 30 dias de

 

   

   

 

  

 

  

não só por eausa da divergen-

cia de opiniões politicas, mas

prin'cipalmentn_ por umas ques-

iões e scenes desegradaveis,

que entre elles se deram em

Coimbra e durante a vida aca-

  

 

   

aantos de 50, tendo essas a capa

Vermelha de um lado e azul do

intro.

Cada caderneta custará mais õ

reis apenas do que a importancia

..los sellos que contenham.

tão, foi victima d'elles agora.

Tenha aqui sympahtias, e

deixa por isso saudedes.

A todos o seus, os nossos

pezames.

angra-sara enormemente.

De .-llbe›°garia-a velha.-N'estes

ultimos dias temos sido contempla-

dos 00m excellente sol, vindo ape-

nas um nordeste levado dos demo-

nios. '

licença ao sr. dr. Arthur Pinto Basto,

illustrado conservador em Guimarães.

Mala do Norte

Ponro, 3-2-1905.

ciaria de Lisboa, idos do Porto, os

assassinos do infeliz cri-ado do la-

vrador João da \'iolatite: Delmario

dos Santos, Francisco e José Ga-

mellas, uatoraes d'Aveiro.

a' E' 'accomettido d'urna con-

  

gestao, em Santarem, onde vivia

então, Camillo Betenwurl, que aqui

casara com uma respeitavel senho-

ra aveirense. \

Dia 6-ltedobra de violencia o

temporal anterior, que derruba pon-

tes, comoros, muros e cassas dial-

deias Visinlias. Ein S. Jaciutho, Cos-

ta-uova e Pharol chega o mar às

habitações, tendo na primeira de

salvar-se já com custo o gado das

cinprezas Manes e Reis. _

Dia 7-E' recebido por el-rei,

em Belem, o arraes Gabriel Ançã,

velho e ousado pescador de ilha-

vo, que ia pedir uma pensão a que

tem direito e que ainda até bajo

não foi decretada.

Conselheiro Gantz-o

Mattoso. -- A' informação que

demos d'uma 3.' subscripçào aber-

ta em Lisboa com o fim de tornar

mais grandiosa a tes-ta da inaugu-

ração do retrato do sr. conselhei-

ro Castro Mattoso, acrescenta 0.004'-

reio-da-noite:
.

;Alem da subsc'ripçao, que- jà noticiámos,

aberta entrem habitante¡ do S.- João-de-Loure

nointuito de sonhador ¡sympatbica iniciativa

do Campeão-dar-prouincíar para a collocnçao do

intrato do ar. conselheiro“FraMisca do Castro

Mattoso na sala das sessões tia-camara munici-

pal do concelho de Aveiro, uma outra ao abriu

para o mesmo tim, entre todos os aveirense¡ re-

sidentes em Lisboa, a qual se acha no estabe-

lecimento do nosso prestimoso correligiouario,

sr. Joao Pedro Marques Villar,~n rn da Boa-

vista, 116, constando que tem ld -inlcriptos

ppm com“:

   

   

    

   

  

E' uma iunovação em Portugal

mas não no estrangeiro, pois em

varios paizes se usam ha muito.

Rectif¡cação.-lncluimos,

por mà informação, o nome do ha-

n;| clinico, sr. dr. Alvaro Ferreira,

no u.° dos medicos que assistiram

a reducção feita pelo entendido al-

gebrista, sr. Manuel Netto, ao sr.

dr. Pereira da Cruz por occasião do

desastre de sabbado ultimo.

A verdade é, porém, que o sr.

dr. Alvaro Ferreira all¡ não estava,

o que deseja se declare e por este

modo satisfazeinos.

Em 'tor-no. do conce-

lho o d¡stricto.- A seu pe-

dido, foi exonerado do cargo de

uotario em Escaris o sr. Paulo Fer-

reira d'Almeida.

lllercados.-0 bom tempo

_d'estes dias levou aos mercados do

Espinho em l; Beco, Aguada, em

2; e Eixo, em 3, farto u.° de mer-

cadores e grande quantidade de

mercadorias, realisando-se em to-

dos importantes transacções.

As nascentes. -l'em-se

notado que todas as nascentes ter":

baixado immensamenlc em resulta-

do da falta de chuvas. Sc não fora

a exploração de aguas a que a ca-

mara ultimamente procedeu, as an

ligas nascentes não alitnentariain

as fontes da cidade.

JA proposito: o bebedoum

do Cojo está ha mais de 8 dias

sem gota de agua. Faz isto dilIe-

44- Tambem em Manaus

falleceu o sr. José Damião' de

Sousa e Mello, que alli era se-

cretario do Supremo-tribunal-

de-justiça e homem de bem.

Era irmão dos srs. Alexandre

de Sousa e Mello, desembar-

gador da Relação do Porto;

Vicente Carlos de Sousa, me-

dico em Albergaria-a-velha;

Antonio Ednardo de Sousa;

escrivão de fazenda em Ovar.

Clemente de Sousa e Mello,

proprietario, e D. Maria de

Sousa e Mello. A todos acom-

panhrmos na justa. dôr

....~__-_.__--_-

OLOCAUSTO

Os relatos of'fciaes e oüiciosos

ultimamentos chegados do sul de

Angola, confirmam infelizmente o

desastre das armas portuguezas,

alem Cunene.

Já não ha duvidas, já não ha

esperançasl Hontem ainda, acaso

a terrivel aventura poder-se-hiajul

gar avolumnda pela perturbante

emoção dos primeiros informadores;

hoje, porem, temos a irrecnsavel

certeza-o quadro evidentemente

funebre do infeliz acontecimento!...

A um forte destacamento miwto

coube, em Africa, a gloria de pe-

 

Os preços de varios cereaes:

Milho, os 20 litros, 800 e 840;

dito amarello, 800; feijão, 1040;

dito frade, 500 e 520; batata, 600;

trigo, 16200; vinho, 400 e 500.

De Estarreja.-As larangeiras

estão por aqui carregadas de fru-

cto. Se o tempo lhe correr propi-

cio como n'estes ultimos dias, te-

remos um anno abundante.

Da Feira-Temos gosado ago-

ra uns dias explendidos. A lavou-

ra tem-se adeantado por isso.

....____.____-_

AVEIRO

-lpnilamentos historicos

0 arcyprestado e a diocese

X

Este individuo houve-se

com uma prudencia, digna dos

maiores elogios, satisfazendo

assim ás determinações ponti

ticias e ás imposições 'dos po-

leres publicos.

D. Antonio do Santo Ely-

dio assignava quaesquer des-

;›;ichos,e os cscrnpulosos diri-

(l) Noto da direcção-Os otlicincs de cao

vnllat'ia que morreram no combate além-Cone

ne, foram os nossos desditosoz camaradas, lo-

nantes, Adolpho .luso Ferreira, Francisco lle-

sendo a Alberto da Silveira Brandao Freir-

“muito.

 

demica.

Frei Fortunato buscou sem-

pre ensejo, para se vingar dos

aggravos, que recebera de frei

Antonio de Santo Elydio.

No entanto, não era de opi-

nião que o bispado de Aveiro

fosse extincto e favoreceria a

nomeação de outro qualquer

prelado para. esta diocese, co-

mo hostilisaria a nomeação de

aquelle individuo para outra

qualquer.

Continnou. pois, D. Anto-

nio de Santo Elydio, gover-

nando a diocese aveirense,

mas n'uma posição dubia e

sem as condições canonicas,

como tica dito.

Contrariado e sempre le-

vado por conselhos de falsos

amigos e de-interesseiros egoís-

tas, debalde deligenciou obter

a sua confirmação.

E para isso, ainda concor

rêra outra causa, que poderia

talvez desculpar-se, se se nt-

tendesse ao estado anormal,

em que estava todo o paiz.

(Continúa)

RANGEL na Quaunos

 

O tempo tem se conservado fri-

gidissimo, sendo grandes as carna-

da de neve que ultimamente teem

cabide.

't Não são só os jornaes de

Berlim, mas os de todo o mundo,

que, ao ter conhecimento da sorte

que esperava o grande escriptor

Maximo Gorki, prezo na fortaleza

de S. Paulo, á ordem do general

Trepofi', protestam contra a barba-

ridarln. Oxalá tal protesto seja at-

tendide.

g' Realisaram-se hontem, com

g'ande assistencia, na egreja do

Bomtim, os responses delepnltura

por almas do sr. José da Silva Tei-

xeira, pr stimoso membro da clas-

se dos empregados do oommercio

d'esta cida le. *

Foi este cavalheiro e Maximo

Alves, já fallecido, que zelosamen-

te trabalharam para. o encerramen-

to das lojas ao domingo.

Recebeu a chave do feretiro o

sr. José 'da Silva Reis, presidente

da «União dos empregados do com-

meroio do Portm, que fallen ao la-

do da campo, em ultima homena-

gem, lembrando os trabalhos do

.-xtincto e as suas boas qualidades,

(1) A redacção do Campeão-dor provín-

cia: sente a resolução que leva o seu antigo e

solicito correspondente em Curia a deixar de

informal-o como até agora, mas respeita-LE ca-

be atllrmar aqui uma ver. mais o een reconheci-

mento pelo serviço prestado, que nto “by.

esquecer.

  



 

M E c c s «oxmxxxxxxxxxxxxxxwg

«gostoso» LE IMI OS (94 Cj LJ“ l 92, nun nos CLERIGOS, 96=lTelcPh°9©8t9›-'°“°X§§§

t llsla casa tem sempre as ultimas novidades para ns dnaseslnções de anne. colhidas pessoalmente em Pariz, Lyãe, Londres e Berlim. por nm dos socios

Cortes para. vestidos

grande novidade em lã e lã e seda.

fnulazia em Tecidos do seda para
Alta

vestidos e. bluzas.

Tecidos de lã completamente nOVOs para

vestidos de praia e campos.

Lindíssima collecção de cortes para blu-

za em gaze e seda bordados,o queira de mais alta

novidade.

Tecidos d'algodão

completo sortido para vestidos e bluzas em crepon,

ptsmine, zeplrir, pique, fustão, cambraia, baptiste,

clumetis, etc., etc.

Completo sortido em alpaoao para vestidos e

mais_

bem como os srs. Annibal Martins,

Soares Duarte, Joaquim Augusto

Botelho e Carvalho Junior.

l Depois de lõ mezes de an-

sencia em Tras-os-montes, regres-

sou a sua casa no Porto a menina

Guilhermina da Silva Azevedo.

g' Depois de alguns dias de

demora n'esta cidade e de ter con-

ferenciado com o sr. conselheiro¡

director das alfandegas do Porto,

partiu para Caminha o sr. Jerony-

mo Santa Martha, chefe do posto

aduaneiro d'aquella localidade.

a' Nota-se grande enthusiasmo

em todas as elas os pelas prommasl

festas do carnaval que promettemI

ser muito concorridas e animadas.

Os bailes que domingo-gordo

e terça-feira (le entrudo devem rea

lisar-se na séde do «Grupo must-

cal recreativo do Freixo» e nos sa-

lões cS. Lazaro» e (Porta-do sol»,

espera-se tenham larga concorren-

oia.

J O glorioso S. Braz, que es-

teve a veneração dos fieis durante

os dias d'hontem e hoje,em diversas

egrejas, foiymuito vesitado por to-

dos os seus devotos.

l Regressou de Barcellos á

sua casa n'esta cidade, a sr]l D.

Carlota Salazar.
O

g" Está na Regoa, em servrço

do caminho de ferro do Minho e

Douro, o sr. Antonio da Costa di-

gno correspondente do Districto de

Aveiro, d'essa cidade.

"O theatro ¡Principe-real», te-

ve homem duas enchentes com dcis

espectaculos, sendo as ultimas _re-

presentações da peça pbantastica

.Cem mil ~ diamantes» do nosso

amigo e redactor do Jornal-demoli-

ctas, sr. Sousa Rocha, que fo¡ en-

thnsiasticam'ente applaudído.,

Como sempre, tiveram tambem

enorme sucoesso no theatro «Aguia

d'ouro›, os dois espectaculos do

excellente drama duck, o estripa-

dor).

No circulo :Carlos Alberto»,

foram muito applaudidos os traba-

lhos hontem apresentados pelos

principaes artistas da companhia.

R. S. R.

#É

Jornal de fora

1g Run-lo o Japão.-

Um detalhe retrospectivo: uma for-

te patrulha de çossacos maudoupa-

rar, n'uma das 'ruas da velha cida-

de de S. Petersburgo, um tramway

cheio de operarios, de onde sauiu

o grito de «Carrascosln Os solda-

dos obrigaram portanto aquelles a

aaliir do carro e, a medida que

desciam, acutilavam-n'os cruelmen-

te, ficando muitos d'elles grave-

mente feridos. As testemunhas d'es-

ta vergonhosa scena gritavam das

janellas aos cossacos: :Ladrõeslàs-

sassinos! ide para a Mundchurra e

fazei isso aos japonezes, se sois ca-

pazes de tall Covardes, sú sabeis

ferir e matar quem vos não pode

resistir! 0 vosso commandante ou

é um bebado ou um doidoh

Feio e forte. Mas nem porisso

os verdugos retrocederam, antes

duplicaram de furor.

&Uin grupo de portuguezes

enviou ao embaixador da Russia

em Lisboa, a seguinte mensagem:

«Os signatarios, homens de lettras

e artistas portugueses, pedem a v.

ex.l o favor de_ transmittir ao go-

'verno russo o seu mais vehemeute

protesto contra a condemnação ã

morte de Maximo Gorki que, pela

sua obra de justiça, de liberdade

e emancipação, não pertence uni-

camente ao czar, mas a toda a ilu-

manidade».

A Russia cedeu já pondo em li-

berdade o prisioneiro por quem tan-

tos povos se interessavam. Folga a

causa da-humanirlado.

Coisas &versam-Aca-

ba de ser extrahido da uma mina

da Africa-do-sul um diamante mons-

tro, que não pesa menos de 3:030

quilates, ,ou cerca de libra e meia,

o que para um diamante represen-

ta um bonito valor.

0 mais consideravel que se co-

nhecia, o «Excelsiom descoberto

vos.

preto.

fatos de creança.

Confecções, modelos completamente no-

Grande sortido de sombrinha¡ em cor e de Houbigant, Lubim, Roger &GalletPnaud, Legranil,

Cotins inglezeo, desenhos novos para

Deques, cintos, luvas, comisolas, cache-corsets,

espartilhos, laços, lichus, vens, lenços de linho,cam-

braia e renda, rneis d'algodão fio d'Esr-,ossia e seda,

bordadas e meias a jour, piugas, etc., etc.

Preços de réclanne

Glacés em todas as cores a 950 reis ometro.

Seda pouso c/0,“'60 de largura em todas

as cores, a 500 reis o metro.

Enviam-se amostras para a província, trancas de porte

ha uns 10 annos, só pesava 970

quilates. Pertencia a um syndicato,

que não poude vendel-o senão ser-

rando-o em alguns bocados. Este

de 3:030 quilates é muito irregu-

lar. Será provavelmente serrado:

como o «Excelsior›, por não liat'er

milliouario que o possa adquirir.

!t Segundo a revista ?he-weekly-

scotsriian, um professor de gymuas-

tica declarou que para curar o rlieu-

matismo basta uma firme vontade

e perseverança. O enfermo deve

dedicar uma hora por dia ao exer-

cicio pliysico, procurando que os

musculos da região allectada sejam

 

os que tomem maior parte n'elle.

Com isto e tomando todos os dias

4 litros d'agua quente, ou das mi-

ueraes recomrnendadas em taos ca-

sos. e um regimen dlctetico em que

só tlgurem carnes brancas, peixe,

legumes, saladas e fructas, a alfac-

ção pode considerar-se dominada

por ter-se d'este modo eliminado o

acido urico depositado nas articu-

lações, verdadeiro causante do mal.

Outros jornaes estrangeiros re-

ferem tambem a notic a de que o

dr. Caim, reputado or-ulista, logrou

curar a oplitalmia por meio do r.i~

dio. O tratamento consiste em pas-l

sar um tubo de crystal, em cujo

interior se encontra uma pequena

parte de radio crystalisailu, sobre

os olhos do enfermo, durante um

periodo que deve tluctuar entre l0

e 15 minutos.

Diz-se que já se obteve a cura

completa em 3 doentes, e que mui-

tos outros estão em via de alran- l

cal-.a. Se isto se confirma, estão em

maré de sorte o Egypto . e outros

paizes, onde a ophtalmia faz es-

tragos.

*k A cidade de Soutlianipton

possue uln cão, chamado .lack, que

todos os dias vae à estação dos ca-

minhos de ferro, Onde espera a

chegada dos combovos e pede es-

mola aos viajantes que desembar-

cam, a favor de um asylo de or-

phãos e com auxilio de um mea-

llieiro que lhe ligam ao costado por

meio de uma correia de couro ver-

melho. Fazendo-se ha dias as res-

pectivas contas, apurou-se que, no

espaço de um anno, este «missio-

nario da caridaden, exercendo so-

sinlio o peditorio. recolheu uma

somma total de 100 libras esterli-

nas.

!g E' sabido que as operarias

das fabricas de tabacos não pódcm

crear os lllhos. Este caso não é pa-

ra espantar depois da publicação

dos estudos de Drysdale que, lia

de haver uns |O anuos, descobriu

a nicotina no leite das cigarreiras

de Vienna. Agora, o doutor Morel

apresenta sobre o assumpto alguns

n.°' de uma eloquencia macabra.

Em Nancy, a preporção da mortali-

dade infantil ó de 56 0/0, dos quaes

39 entre as amas de leite, subindo

a 99 0/o quando a mãe continua a

alimentar a creança exclusivameir

te ao seio depois de voltar a fa-

brlca.

Segundo um inquerito leito ul-

timamente pelo syndicato operario,

em todas as industrias francezas

de tal especialidade, a proporção

eleva-se, em media, a 60 0/0.

ic_ Pac/id, um leão enorme que

trabalhava no llippodromo de Pa-

ris, mostrava-se ultimamente mui-

t0 ciumento e feroz. Aida, a leôa

sua consorte, despresavao e favo.

recia um novo leão, recentemente

adquirido. Como as luctas entre os

dois rivaes se tornassem terríveis

e repetidas, a domadora passou o

Pac/ir¡ para uma jaula á parte. No

sabbado, do manhã, foram encon-

tral-o morto. llavia-se estrangula-

du Com as patas d'encoutro as gra-

des. .. Pobre leão d'amorl '

QL Eis aqui o que nos dá uma

¡de-ia da quantidade de pó e de mi-

Crobios que passeia perpetuamenli-

entre u céu e a terra. Querem os

nossos leitores saber qual é o peso

da poeirada que, diariamente, cáe

em Paris sobre uma superficie eguai

a do Campo de lllarte, ou sejam,

pouco mais ou menos, uns 500:000

 

metros quadrados? Cerca de 2 ki-

los, o que da por anno, pelo 'me-

nos, 730, isto é, uma tonelada.

Portanto, Paris recebe 'annualmen-

te um deposito sedimentar de 50

toneladas. E foi Mr. l-lenri de Par-

Zville quem se consagrou a fazer tão

paciente calculo, o quall para quem

se quizer divertir, póde proseguir

atravez dos seculos passados e. . .

I'uturos.

à( As folhas seccas, recolhidas

nas ruas, estradas e jardins publi-

cos, servem, em regra, para fazer

estrume. Pois, para o auuo, espe-

ra-se fazer d'ellas uma outra coisa:

transforinal-as simplesmente em for-

ça-rnotriz, em cavallo-vaporl

Realmente, encontrou-se o meio,

de, com as folhas secaas compri-

l . EXCLUSIVO

X
X

Depositarios da. manteiga

nacional extra fina

fabrico do Ex.“ Sr. João Diogo Crabral, Povo-

lidc, Vizeu.

Pão de Glútom

Unico para diabeticos.

Chá especial, verde e preto.

Champagne, de Joseph Perrier

Châlons =/marne

Preços

y mou-soux, garrafa 15600.

Bouzy supéniaur, garrafa 26200.

Bouzy cabinet, garrafa 2%00.

por duzia tO °/o de desconto

«maca

SÓ NÃO TEM CÁBELLO NEM BARBA QUEM QUER“

Fazemos nascer cabello aos oalvos o barba

aos sem ella em 20 a 24 dias. Garante-so .que

nào é nocivo. Remette-se com toda a descriçao.

Muita gente, Velha e nova. em todo o mundo,

deve-nos a barba bonita e o cabello abundante.

Temos lavado, com o nosso ball-mo Hootoy, n

felicidade n milhares c milhares de pes-ou. Um

grande imperador recorreu a nós pedindo o nos-

so auxilio e nào recorreu debaldel Homens no-

taveiu e nâo notaveis, todos nos têm vindo pe-

diro nosso concurso. Em todos os paizcs da

Europa e America, em muitos logares d'Africa.

e d'Auatralia é o nosso Mootcy conhecido o

apreciado. Pode-se por isso (Lzor, com verdade,

que g Isa de fama universal. O preço para o

Mcotcy é da 2.515 reinôaor porção (uma porção

chega perfeitamente). pedido de 2 orcõcs

uma para a barba o a outra para o cabe to, tem

o preço especial de 4.420 reis. Com cada porção

vao um oertiñcado de garantia, pelo qual nos

obriga'nos a. dar outra voz o dinheiro recebido

Perfumarias

Rocca, Delettrez, Piver, Gellé Fretes, Crown, e Wolff.

Sabonete Lavanda, a 100 reis.

Sabonete Joponez a 240 reis.

v Agua dentifI-ioa, frasco 300reis. A

Foods-e dontifrioo, caixa 200 reis.

Rllum à Cuinquine, frasco 300 reis.

Poudro do Biz, Special,caixa 400 reis.

Poudre de Riz, Violette,caixa 500 reis.

8
8
8
8
8
8
8
8
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midas, fabricar um combustivel

que póde substituir o carvão nas

machinas, o que faria com que o

preço do «cavallo-hora- custasse

uns 4 ceutimos, quando é certo

que, com o combustivelactual,cus-

Ia uns 30. [tem diz a sabedoria das

nações: :N'este mundo nada se per-

de; tudo tem o seu valor».

Ensaios

 

O retrato de Maria

_.-

A' minha gentil priminha

Soledade.

Entre o «Amparo» e a «Cruz»

cresceu a linda Maria,

alegre como é a luz

linda como a luz do dia.

Colhn lyrics e açncenas

no jardim da castidade ,

e acaricia as verbenas

em amena «Soledade»

E' 0 conjuncto mais bello

da graça que o-ceu predisse,

tendo das mães o modelo

a velar-lhe a meninice.

Tem quatorze primaveras

a encantadora creança;

a gente quer lhe deveras,

e é dos paes a doce esperança.

Enviando o parahem

pelo seu feliz natal,

estreito-a com sua mãe

n'um abraço fraternal.

Lisboa, 80 de janeiro de 1905.

;Margarida Almeida de Vilhena

Torres.

COBRANÇA

Dos recibos que envia-

mos para cobrança aos nos-

sos obsequíosos subscripto-

res, pága esta administra-

çáo uma contribuição ím-

portante ao Escudo, sejam

ou nào cobrados.

A sua devolução impor-

ta-nos, portanto, prejuizos

graves, que se avolumam

quando succede que de novo

volta algum á administra-

Çào por cobrar.

No intuito, pois, de evi-

tar-nos taes transtornos,

'mais uma vez solicitamos

dos cavalheiros a quem os

dirigimos a graca de satis-

fazel-os á data da sua apre-

sentaçao. Representa isso

um favor que penhorados

agradecemos desde já, e com

que contamos por Justica de-

vida a todos.

M

Archivo do “Uampeão,,

Orcídcnfc.-Explendido, o n.° 938 do

Orcidenle. Publica na sua. 1.' pagina. os

retratos dos duqucs de Connaught e

princesas Victoria Patricia e Margari-

da Victoria, feitos de photographias

vindas de Londres do photographo 'W.

D. Downey Um lindo grupo dos ilu-

qucs, princczns e familia real portu-

gueza com sua comitiva, tirado a. bor-

-o do Esses; visitas do sr. duquorao

castello de S Jorge e ao quartel' do

Cabcç-J-de-bolla, magmñcos instanta-

neos do sr. Bonaliel; guerra entre a

Russia e o Japão, retratos dos gene-

raes toessel e Nogi. Um esplendido

retrato do sccncgrapho Eduardo Ma-

 

  
uo acto da entrega.

300$000 reis (trezento

Para prevenção contra as imitações e falsos remedios, fazemos no

Moony. Envia-se diariamente para todas as partes,

rs. de ser usado e com o certlñoado de garantia, em portuguoz,

dor

se o remedio não der resultado algum,

!e isto nio fôr verdade pagamos no compro-

s ml| reis

tar que todos os pacotes tem cscrlpta a palavra

mesmo para as mais afastadas, com a explicação clara da manei-

contra pagamento adiantado ou pagamento pelo correio

Mooth Dono, 35 Munster Square, bondon, N. w. 31

O maior e o mais importante e itabelecimeuto da especialidade na Euro

do acompanhadas do respectivo porte para a resposta.

 

chado, auctor do notavcl ¡nariorama da

primeira viagem á India. retrato do

dr. Trindade Coelho auctor do livro

Pão-nosso; retratos do visconde de Coru-

che e general Vasco Guedes. Complc

ta este numero uma primorosa colla

boração litteraria de D. João da 0a-

mara., Manuel de Macedo, Antonio A.

0. Machado, etc., etc.

O Occidente é a mais antiga revista

illustrada que se publica em Portugal,

vao cm 28 annos, e a. sua asaignatura

custa. apenas 950 por trimestre.

w

 

   

    

  

   

 

José Maria Soares

Medico e cirurgião pela :Escola

medioo~cirurgican_do Porto

Consultas das 8 na ás no da manhã

cds 1 ip ásadstardc

_-

CLINICA GERAL

possamos-Rua dos Marcadores

Montanha-Rua da Alfandega

AVEIRO

Responsabilidade alheia

CARTA ABERTA

Ill.“ cc.m°.rr. redactor da Vilalidadc.

  

No ultimo numero, 511, dal/¡muda-

de, sob a epigraphe «A polícias, vem

incerta. a seguinte carta:

Senhor radaclor: - Vou contar-lhe

uma. das ultimas façanhas da policia

d'Avsiro. Embora passada já ha. dias,

ainda tem um certo ar de frescura.

Um pobre homem da Costa-do-

vallade, achando-sc bastante embebi-

do no summo da uva, sonhou ou al-

guem lhe disse que chamasse um mo-

dico para. ir ver uma psrturiente e deu

esse recado. O chimico montou a ca-

vallo o poz se em marcha, mas a melo

do caminho soube que houvera enga-

no na chamada, pois se havia partn-

riente, nào reclamava ajuda da medi-

cina..

Ora depois d'isto, o tal devoto de

Bacho, que sonhou, ou lhe disseram o

recado para o medico, é introduzido

na policia e levado, sob custodia, de

Aveiro á. Costa e da Costa á. Oliveiri-

nha, exigiu lo-se-lhe 40 ou 60 mil reis

para pagar o caminho ao medico, ou. .

da emolumentos.

Que lhe parece? Não merece este

caso os oommentarios da imprensa?

De v. etc,

F.

Em face d'esta noticia, que se

afasta muito da verdade, venho decla-

rar que fui eu o inedico chamado e ca-

nalhamente enganado. Resumidamen-

te, els o que se passou:

No dia. 26 de dezembro ultimo, á.

noite, appareceu em minha casa um

homem a cavallo, Manuel Currancho,

vulgo o aCapadorn, morador na rua do

Ramal, na Costa-do vallada, recla-

mando urgentemente os meus servi-

ços clínicos para. uma mulher, sua pa...

rente, ue, ha tres dias,estava em tra-

balho' e parto, no Fontào. Este loga-

rejo pertence ii freguezla de Sózu, con-

celho de Vagos,e dista da minha casa,

na Costa-do-vallade, cerca de seis ki-

lomletros.

' Qua levasse os ferros para tirar a

creança e que o acompnuhnsso.

Respondi que só podia, ir d'ahl a

uma hora, pouco mais ou menos, pois

   

um quarto d'hora, e estava a jantar.

Tem de vir cominigo já, que eu

acompanho-o. pois é uma. grande nc-

cessidade; senao vou chamar outro

medico, retorqulu o homem.

Mas deixe-me, ao manos, jantar e

preparar uns ferros.

Então ¡vie-se depressa, continuou

o homem, que eu vou a casa dar uma

ração ao cavallo. e volto procural-o.

Jantei, desinfectei os ferros, que

rcputsl imprescindíveis, pois julguei,

pelo relato que o homem foz, que era

d'uma intervenção a faroeps que si

tratar-ia. e fui, debaixo da chuva tor

renclal que cabia, procurar um carro.

Ninguem quiz aahir com tal noite ¡-

por caminho tão mau.

Voltei a casa e mandei chamar um

homem, Joaquim d'Olivelra Cha arro,

para me acompanhar e levar os erros

U homem que veio chamar-mc,

no entanto, não opparecia, e como fos

se perto das nove horas e o tempo

não melhorasse, ful a casu procura] o.

Ali disse-mc a mulher que o marido

estava já. deitado. Surprehendeu-ine

deveras este facto, e pedi-lhe para me

deixar faller-lhe.

E' verdade estar alguem de parto

no Fontào? perguntei. Veja lá, homem,

uno me obrigue a ir debalde, por uma

noite d'estas, ao Fontão. Ao que o ho-

mem respondeu: «Vá ao Fontào, pro

cure a minha. prima Maria Csrrannho,

ñlha do meu tio Joaquim, que está

muito mal. Não se demore»

Montei, entao, a cavallo e parti

acompanhado pelo Joaquim Chaparro

Eram 9 horas da noite Noite chuvosa -

e fria.

Chegado ao Fontão, bati a uma

das primeiras casas e perguntei ond¡-

morava a Maria Carraucho que esta

va de parto. Responderam-me que is-

so era engano, com certeza, pois essa

mulher era viuva e honesta. Mas cn-

tào, será outra, pors o homem não me

ia enganar, pensei, e tratei de indagar

se alguem estaria de parto, pois o ho-

mem podia esquecer ou confundir o

nome da parturiente.

Trabalho baldado. No Fontão não

havia ninguem de parto.

Voltei para a Costa-do vallade,

onde cheguei perto da. uma hora da

manhã, ensopado em agua e enregela

do com frio.

No dia. seguinte consultei um ad-

vogado para saber se me assistia o di

reito de exigir cs meus honorarioa,

como se a operação fosse feita.. O ad-

vogado respondeu alñrmativamente.

Communiquci o caso á. policia s o ho-

mem veiu pagar dias depois.

Eis o que se passou. Esta é a

pura verdade.

Como facultativo municipal, eu

não podia negar os meus serviços den-

tro da minha área; e quando este cli

ente, da área do meu partido, me cha.-

mcu, não reparei quea partnrients er-

tencis a um concelho estranho. as

mesmo assim, eu nunca negueí os meus

serviços a ninguem.

Demais, esto caso, a ñcar impune,

fructrtiosria facilmente, e Amanhã var-

me-hia chamado por qualquer garoto

da rua e escarnecido ainda em cima.

Era uma garotada que feriu a minha

dignidade d'homem e e clinico.

E se amanhã. eu me negasse a

qualquer chamada, por suspeitar da

sua. veracidade, iriam queixar se à ca-

mara do medico que lhe negou os sor--

viços. E como havia eu de distinguir

uma. chamada a serio d'uma chamada fal-

sa.? c'ó assim, a meu ver, obrigando o

espirituoso,-embo¡a fosse espirito de

vinho o que o animava-, a. pagar a

operação como feita. Foi o que pedi.

Para servir de lição, para servir de

escarmento. Eis o que se passou.

A gente limpa. e sensata us ajui-

tlnha chegado de fóra havia cerco da ao. O _seu tnformador, não. alta-lho

pl.

 

   

Responde-se a todas as perguntas vin-

__ (3)

competencia moral para. l'azel-o.-De

v. cto.-Costa-do-vallade, '2 de feverei-

ro de 1905.

Abilio Honralifn Marques.

Prospeoto moderno

Píãtaes lllustrados

cube agora a UtH'lllIà o ter tam-

bem uma collecçâo do postaes

lllustrados.e por Signal que form0~

sissima. Edita-a o proprietario da

acreditada :Tabacaria central» sr.

'5086 Antunes dos Santos Silva, da

esma cidade, e costa apenas 300

seis. A Collecção e de dezesels pos-

taes a saber:

1.“-Paços ilu concelho, fonte

do pelourlnho e coreto.

2.°--Passeio publico e lago, es-

cola primaria.

3.°-Coreto do largo D. Maria

Pta, torre de S. Francisco.

4.°-Altar mór da egreja de

Santa Maria.

5.°-Altar da Senhora das Do-

res. em Santa Maria.

6.°-Tabacaria Campos Mello 8:

Irmão e Alçada a Íllllt).

'IP-Fabrica de José Mendes

Veiga (Successores).

8.°-Fabrioa do Sebastião da

Costa Rato & sobrinho.

9.°-Fa|›rica uu sitio do Sineiro.

lO °-l~'abrica no sitio da ltlbei-

ra-da-carpintoira.

ll.“-Vistn da cidade (n.° l).

l'2.°--Vista da cidade (n.° 2).

l3.°-Vista da cidade (n.° 4).

IAP-Vista da cidade (nf 3).

|5.°--Quartel de infunteria n.“

 

21.

MSP-Praça do municipio n'um

domingo. '

Os assumptos são bem escolhi-

dos e a execução artística é primo-

rosa.

Notns d'nlgibeira

Honnnto DOS CÕMBOYO_S

ABBA! ?AIA 0 ?OITO

Ilan.

Trsmways.. 8,55

Correio.... 5,21 Omnlbns..

Mixto. . . . . 9,0

Tramways . 10,15

¡tri-d. Ml¡to...-.

Tramways.. 4,46 n .....

Mixto...... 8,49 Expresso.. 541

Expresso.. 9,19 Correio,... 16,1

Ha mais 2 tramwa s, que chegam

| a Aveiro às 9,4 da manhl, s

8,44 da tarde. ' ;

  

    

  
   

  

    

    
  

Bull DAS PAI¡ LIIIOÀ

  

lu.

6,50

hd.

1,44

.4,56

 

BOA CASA
ENDE-SE uma casa no

Rocio, que pertenceu ao

fallecído Fernando de

Vilhena. '

Para tratar, com o advoga-

do Jayme Duarte Silva, d'es-

ta. cidade.
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âxgigELlTE AVEIRENSE
Eduardo Augusto Ferreira Osorio

Rua Mendes Leite, 13 a zi-c Mercadoree, 56 a 60-Avelro

0XXXXXXXXO* “XXXXXXXXO

Tendo já recebido todos os artigos para a Eslação de inverno, pede ao¡

 

seus em““ fregueses e ao publico em geral visitem o seu estabelecimentox nai,

para verem o grande sortido que tem em tecidos de tantasi--o e artigos de

JUIZO DE DIREITO

comarca iii; nuno

Annuncio'

OS autos de execução

por custas que o Minis-

terio publico, como re- yr

presentante da fazenda nacio

move contra Antonio

novidade e agasalho para senhora, homem e creança. Preços extremamen-x Dum Lopes? menor' admiro'
te mo lieos e ao alcance de todas as bolsas.

Sortido collossal em tecidos para vestido, a 300, 860, 400, 450, 500 e

x jornaleiro, da Horta, freguezia

000 reis o metro. Cortes de vestido em pura là. a “$800, 2d000, 2,3400,x de EIXO' e que corre seus ter_
8.5030, 3,5600, 4,5000 até 155000 reis. mos por este Juizo e cartorio

Completo sortldo de pannos, moscons, meltons, zehellines, cheviotesx do escrivão do 2.o ofñcio' Ma_
com forro para capas e casacos. Agasalhos ue pelles e saias, grande novi~

dade. Camisollas, corpetes e aoacbeworsets» de la. Camisollas de là

homem e senhora. Sortido numeroso de meias,

para todos os

nellas de algodao estampadas desde 180 a 320; francesas em côr e branco,x
grande sortldo.

Chailes, lenços e «acharpes» de malha, calçado de agasalho em casi-

mira, feltro e borracha, para homem senhora e creança. Cobertores de li. o

que ha de mais tino. Luvas de pelicn, camurca e malha. completo sortido

Chapeus para senhora e creança, ultimos modelos. Sombras de seda para

homem e senhora. Velludos de seda e algodão, sedas, pellucias, gazes,

aplissés,n rendas, «blondes,n tulles, guarnições e muitos outros artigos de

novidade. O mais completo sortidoem camisaria e gravataria. x

Perfumarias dos melhores anctorcs trancezes e inglezes. Sabone'ex

«IRENED, exclusivo d'esta casa, a 100 reis.

coturnos de lã. e algodão

*0XXXXXXXXXXXXXXXXXXXXX

xxxxxxxgxxx'x

HOTEL CENTRAL
_Hvenída Bento de Moura (Côjo)-AVEIRO

demo;-

lee estabelecimenlojá muito conhecido, é o mais bem localisado da cidade e o qui-

melhores vantagens oll'srece, não só pela oxeellencia do comestíveis e aposentos, como

pela seriedade e modisidnde de preços.

Contraclo especial para hospedes permanentes-Casinha a portugueza-Trcns a to-

dos os comboyos.=Te|egrammas: «Hotel Cenlralo=Aveiro.-Alugam-se !rena-_Nos

depositos das cocheirnn d'esle hotel vende-se a promplo pagamento palha da Gallega de

1.' qualid¡ de.

R. M. s. [5.

MAEAREAL INGLEle
'L
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PAQUETES connEIos A SAHIR DE LISBOA

MAGDALENÃ, Em l3 de FEVEREIRO
-__-.-c-

Para a Madeira, S. VioGnte,Pernambueo, Bahia, Rio- de Janeiro

Montevideu e Buenos-Ayres.

THAMES, Em 27 de FEVEREIRO

Para Teneriii'e, Pernambuco, Bahia, Rio de Janeiro, SANTOS

Montevideo e Buenos-Ayres.

  

A BORDO HA CREADUS PORTUGUEZES

Na agencia do Porto podem os srs. passageiros de l.a classe es

para x galhães,

xd

vão ápraça no dia

preços. Colletes de espartilho desde 600 a 4,5000 reis. Fla-x 19 do me¡ de feVereiro prom-

mo, pelas 11 horas da manhã,

no Tribunal-judicial desta co-

marca, sito no largo Municipal

desta cidade, para serem ar-

rematados por quem mais ofic-

rccer sobre a sua avaliação,

os seguintes predios penhora-

os e pertencentes ao executa-

tado. a saber:

Uma leira de matto e pin-

heiros, sita no Valle-janeiro,

limite de Horta, fregnezia de

Eixo,avaliada em 10%000 reis.

Uma leira de terreno alagadiço,

sita no Ribeiro-de-baixo, limi-

te de Horta, freguezia de Eixo

avaliada em 7433000 reis.

Metade d'um pinhal, site_ nas

Cavadas-de-dentro, limite de

Horta, fregneziu de Eixo, avu-

liada em 1855000 reis. Todos

estes predios são livres e'desen-

baraçados não pesando sobre

ellos qualquer onus. As despe-

zas da praça são por conta do

arrematante c a Contribuição

de registo é paga por este se-

gundo a lei. Pelo presente são

citadas todas as pessoas que

se julguem com direito ao

producto da arrematação, e

nos termos do art 931 do Co

digo do processo civil são ci-

tados todos os credores para

dentro dos editos de dez dias

deduzirem prcferencias á quan-

tia de cincoenta mil sete cen

tos e quarenta reis, pertencen-

te ao executado, e de ositada

na Caixa-geral-de-deiiiositos.

Aveiro, 26 de janeiro de

1905.

VERIFIQUEl-O juiz de direito

F. A. Pinto

O escrivão do 2.” ofício,

colher os beliches á vista da planta dos panietes, !nas para Silverio Augusto Barbosa de

isso recommendamos muita tntecedenoia-

PREVENÇIU AOS PASSAGEIROS

Tendo acontecido por varias vezes que alguns passageiros pagam

as suas passagens como para embarcar nos paqueles d'esta _Comme

11513; sem“ delwls enganados e levados para outras companhias, re-

commenda-se em especial que tenham o maior omdado em tratar s rm

pre só com pessôas de probidade e credito, exigindo sempre umbi- A

lhete onde se leia impresso o nosso nome TAlT, RUMSEY:e&

SYMINGTUN, e tambem o nome da Companhia MALA REAL

INGLEZA.

Unicos Agentes no Norte de Portugal

Tait, Rumsey & Symington

19, Rua do Infante D. Henrique-'Porto

Ou aos seus correspondentes em todas as

cidades e villas de Portugal

Os bilhetes de passagem vendem-se em Aveiro, na casa

do er. Antonio Ferreira Felix Junior.

xoxexexoxoxexoxoxex#

FUIDIÇAU ILLIANÇI DAS DEVEZAS

E

SERRALHERIA MECHANICA

DE

' Bar.oa & PINHO, succesor

R. Moreira da. Cruz. 82 Deveres-V. Nova de Gaya

X
Q
X
O
X
0

  

N'esta fabrica constroem-sc todas as obras, tanto em forro fundi-

do cumo rm metal e bronze, assim como: muulnnus (lc vapor, linhas

d'cixo, tambores para correias, _bombas (lc pressao para agua, ditas

systems guylot para trasiegar \'lllllos, pi'cnsus (lc todos os [naus ¡ipvr-

fciçoaidos systumas para exprcmcr bugaços de uvas, assim como pren-

sas para azeite e galgus para 0 mesmo muno upl'l'h'lçuadus; CHAN-

hUAS systems' Burbon muno aperfeiçoadas e de todos outros ulwrws

types; ENGENHOS para tirar agua dc poços para regar, t'lll IJÍW'I'SOS

ostos; ditos de copos, _estanca-rlos; esmogudorss puro uvas com cy-

dros de madeira e diversas outras machunis agricolas c industriales.

Portões, gradeumeulos e saccadas ou iilarQUIzes, o tudo mais quo por-

tence a fundição, serralherm e ternos mccllunicos

Tambem fabrica louça de ferro de todos os gostos, tnnlo á ingle-

za, estanlmda, como á portugucza e á licspunliola, do pornos, forros dc

bruuir a vapor, ditos de uza, copeadoros para curtas, Mc, etc.

Além d'eslas obras fazem-sc mmtas outras: lllUlUl'l'S a vento dos

mais rec¡ nhecidqs resultados, (araras para milho, debulhadoras, etc.

Preço¡ muito economicos. '

»
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Magalhães.

009099009000000:

Agua da Guria

ANADIA-MOGOFOBES

unica agua sulphatada calcioa

analysada no paiz, semelhante

á. cromada agua de Centrexeville,

nes Forge¡ (França.)

INDICAÇÕES PARA USO INTERNO¡

arthritismo, gotta, lithias e urica-

lithias biliar, engorgitamentos

hspatlcos, catarrhos vesioaes, ca-

tarrho uterino.

USO EXTERNO¡

em differences especies de derma-

COZOB.

A' venda em garrafas de litro

e caixas de 40 garrafas.

Preço de cada. garrafa 200 reis

Em caixa cumplç tu ha um des-

conto de 20 “[w

Pharmacia Ribeiro*

_AZEITON
ENDE-SE na quinta

d'Anellas, a preço ra-

#
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soavel.

JUIZO DE DIREITO

DA

COMARCA D'AVEIRO

ARREMATAÇÃO 0§0

7_ O dia 19 de fevereiro

'i proximo. pelas 11 ho~

› ras da manhã', e á por-

ta do Tribunal-judicial d'eâta

comarca se ha de proceder á

arremataçãoâem hasta publica.

afim de ser entregue a quem

maior lanço oñ'erecer sobre o

valor da avaliação, sendo to-

da a contribuição de registo e

mais despezas da praça por

conta do arrematante-d'nm

pinhal e ribeiro, sito no Valle

das-fonfinlias, limite de Manin-

de'ro, avaliado em 27053000

reis, conforme o deliberadope

lo conselho de familia no in

ventario orphanologico a que

s e procede por ol›i10 de Augus-

to Francisco d'Alineida, mora-

dor que foi em Mamodeiro, fre

gllHZlH de Requeixo, e em que

é inventariaute a. viuva, Anna

Fernandes.

Pelo presente são citados

quacsqnnr credores incerto::

pura assistirem a arremataçãu

e deduzir-em os seus direitos.

Aveiro, 28 de janeiro de

1905.

VERIFIOUEI-O .luiz de direito

F. A . Pinto

O escrivão do 5.° otiicio,

Manch Cação Gaspar.

  

à? emu-»-

ê PADARIA FERRElM i

Ç AOS ARCOS

Avnzno .

lesrs estabelecimento de poda-

rin, especial no seu genero em

pao de todas as qualidades, se en-

contra á venda: Ç

Café de 1.' qualidade,a 720m:

cada kilo; dilo de 2.'. a &80; chá|

.desde 13600 a 3§600 o kilo; mas-

sas alimentícios de 1.' qualidade. a

HO o kilo; ditas de 2.', a 120;

vellns marca (Solo, cada pacote, a

180; ditas marca aNavio», a 170;

bolachas e biscoitos, pelos preço¡

das fabrica de Lisbon.

Vinhos Bons e de meu, por pre-

ços medicos.

l

ê
i

320-0.- *0000000003

ns JllllNAIS

IA PhUVlNElA

ENDE-SE

uma bella ma-

chine, de impres-

são, a Indispensa-

blg, Marinoni, com

quatro annos de

uso apenas, no me-

lhorestado,poden-

do imprimir jor-

nacs do formato

do Campeão das

províncias. .

Tem leque an-

tomatico e impri~

,ne com a maior

 

Fuller com João Baptista nitidez.

Garcez, na mesma quinta.

QUINTA

ENDE~SE uma quin

¡Í- ta na Lagoa d'Illiuvo

 

n

que pertence a José Domingos I"” . x

lni'gn Imagirario Junior e es-

ousa, que' tem pouco mais ou

mv nos 50 alqueires de semen

dura. muita agua, bella casa

de habitação, casas prra lavra-

.lor, abegonrias, etc. em, '

Para tratar, Como advoga

do Jayme DuarteSilva, d'es-

ta cidade.

Dirigir aqui.

Tiragem, 1.500

exemplares á ho-

VEND
MA secretária. e uma.

cadeira de braços em

muito bom uso.

Nesta redacção se diz com vende J. do Pinho, em Angeja,

quem se pode tratar.
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.A. ELE@ANTE

NOVO ESTABELEClMENTO DE FAZENDAS E MODAS
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ç RUA DE JOSÉ ESTEVÃO, 52 A !Sã-RUA MENDES LElTE, l A 5

(Em frente Â Caixa-economica)

Huciro

A esle estabelecimento, recentemente montado rm magníficas colidiu-ces,
chegou um hello sortido para s presente estação, escolhido com esmero nos pri-
Inciros arminens do pai: para vender por preços sem confronto e ao alcance de
tidos como são:

Lindos cortes de pura la para tecidos desde 21000 reis. Flanelhu e
amazonas de !untuia desde 400 reis. Castelelns de novidade para vestidos
lá, il 300 reis. Drap Zibeline de grande novidade para casacos e capas.
las d'algoilão, son-lido de alta novidade. Linda collecçao do boas de pcnnas e pel-
lcs. Chupous para senhora, ultimos modelos. Grande sol-tido de guardas lamas
em feltro, setim e volludo desde l25000 a 85000 reis. Espartilhos, desde 800
a 35000 reis. Cobertores de porn lã. desde 2§000 reis; Lindissinms chuta-s de
agasalho. Grandiosn collecçáo de casacos e capas para creangn, loucas. sapalcs,

ele. Lindos cortes de casimira para !atos desde 25700
reisl Exiraordinario sorlimeuto de camisolas, seroulas, maias, colurnos e luvas

lenços, cbnles, acharpes,

pura agasalho.

Um snldo de mails e plugar d'algodño lino para creançls, desde (O reis o

senhora e creança. Sapatos e bolas
par. Sapatos e botas do feltro para homem,

de bnrrnclm.

llnlurnos d'Escucia para homem a !i0 reis. Sedan, velludos, pellucias e
pausc-inanarias, ultimas novidades.

Completo sorlimento de todos os artigos do comiam-ia e gravataria. Lindís-
simos objectos para brindes.

Perfumarias e bijuterias.
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Bioyoletes, motocycletes e

automoveis dos melhores ta-

brlcantes inglezes e francezes.

Accessories de todas as mar-

cas. Oñieina pura concertos.

Esmaltagem e nickelagem.

Alugam-se bioyoletes.
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GAZ AGETYLENE

llicína a vapor: para fabricação

O de gazometros de novo syste-

ma ale toda a segurança, simplici-

.laile e asseio.

Candieiros: portatis com regu-

lador d'agua, lustres simples de 2

e 3 braços, lyras, braços de pare-

de símplos e de movimento, bicos,

torneiras, chumbo e mais perten-

ces. r

Montagens e installações com-

pletas absolutamente garantidas.

A. REVIERE

Lisboa, rua de S. Paulo, n.° 9, 1.°

importação directa

de carboreto de calcio

Não comprar sem pedir preços

e catalogos illustrados

PREÇOS SEM COMPETÊNCIA
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Eduardo d'Oliveira Barbo-

sa tem á venda na sua casa

de trabalho, á rua Manuel

Firmino, por preços medicos,

o segmnle:

Mausoleus, campas,

bancas de lousa para cosi-

nha, canteiros de granito

e de pedra branca. para
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Privilegt'ado mtorbado pelo n

' governa, pela !Mpccloña

Geralda arte do Rio da

Janeiro, c approvedo

pela Junta coawltioa

da cauda publica

Q

E' o melhor tonico

nutritivo que se conhe- E'

oe; é muito digestivo,

fortiücante e reconsti~ ;' '

tuinte. Sob a sua in- E.

E ñuencia desenvolve-se Í'

E rapidamente o apetite, r

enriquece-se o sangue, ;i

fortalecem-se os mus- -

eulos, e voltam as tor- f

ças. _

Emprega-se com o

mais feliz exito, nos

.' estomagos ainda os

l mais debels,paracom- -7

i* bater as digestão.. tar-

› dias e laboriosasm dis-

 

      
  

  

  

  

  
  
  

  

  

  

    

    

    

  

    

  

 

pepsla cardialgia, gas- «

tro-dynia, gastrnlgla,

~ anemia ouinacçào dos

orgãos,raohitloos,con- ._ r'

sumpção de carnes,at-

. facções esoropholosss,

e na geral convales- .

, cençadetodas as doen- ,y

as,aonde é priciso .

    

  

    

  

 

  
  

 

    

  

 

      

i- evantar as forças.

E'SE “130011, @gua eanelosl

GUA nova e fiel, carro le-

ve e arreios_ de só e pare-

llia, tudo em bom estado,

 

onde pode ser procurado.

obras.

Tambem se encarrega da

construcção dc jazigos e tor-

nece desenhos para os mes-

m05.

RUA MANUEL FIRMINO

Aveiro

 

souberdes d'um aslhmatico, prestar-

lhe-heis um serviço grande apregoan-

do-lhe o Remedio de Abyssinla Ext-

bard em pó, cigarros, folhas para fu-

mar como tabaco no cachimbo, o qual

reoeitado pelos medl :os todos e pre-

miado com medalhas de ouro e de pra-

ta, allivia e cura cada enno m lhares

de doentes. Certidões numerosas.

H. Ferro', Blottiereet C ic, 102, rue

Richelleu, Paris, E em todas as phar-

macias.

 

PRIMUS INTER PARES

Nas constipações, breno/ul

tes, ronquidões, asthema, tosses,

coqueluche, influenza e n'outros

incommodos dos orgãos respi-

ratorios, nenhum medicamento

merece melhor aquella epígra-

phe dc que os Saccharoli-

des d*alcatrão,composto,

vulgo, “Rebuçados-mila-

grosos“. ,

Assi'n é que, tendo duran-

te 15 annos campeado á fren-

te de innnmcrns emitações, ain-

da nada uppareceu para que

elles não continuem a ser, .co-

mo sempre, os primeiros en-

tre os similares, segundo afiir-

mam milhares de peseôas que

os tem experimentado e cons-

ta de grande numero de attes-

Lados, passados por distinctos

facultativos.

pmnnacm ORIENTAIr-S. causo

PORTO

Vendem-se em todo o ter-

ri tOl'ln portuguez-Caixa, 210

Fóra do Porto ou pelo correio.

230 reis. l


